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PALAVRA DA PRESIDENTE

É com grande satisfação e inspirados a contribuir que iniciamos 
os trabalhos da nova gestão do CELG. Queremos agradecer à ges-
tão anterior por ter nos entregado a casa tão em ordem que nos 
coube de largada partir para criação e crescimento. Criamos duas 
novas diretorias — de normas e tecnologia —, imbuídos da firme 
intenção de trazer o CELG e toda sua tradição e consistência ao 
futuro que chega a cada dia. 

Temos muitas ideias. O tradicional Simpósio Interno, realizado 
neste ano juntamente com a homenagem ao nosso querido só-
cio e ex-presidente Prof. Cláudio Eizirik, teve recorde de público, 
abordando com grande qualidade científica o atual tema da psi-
copatia no cotidiano. Na “Conversa com o Professor”, Olavo Ama-
ral (UFRJ), com seu típico brilhantismo e sagacidade, levou mais 
de 50 pessoas a construir e desconstruir a história da psiquiatria 
com participação entusiasmada da plateia. Nossa revista tem 
trabalhado intensamente na adequação dos próximos números 
à indexação no  Scielo. Em inovadora parceria com o Ministério 
Público, inauguramos os “Diálogos Urgentes” com o tema “Infân-
cia, Arte e Limites”. Teremos também nosso primeiro curso com 
certificação internacional ministrado pelo Prof. Scott Stuart em 
janeiro. Em parceria com APRS e PUC, patrocinamos o workshop 
com o Prof. Robert Cloninger, oferecendo 25% de desconto para 
sócios do CELG. 

Entendemos que mais do que nunca é momento de estarmos 
presentes e  contribuírmos com a sociedade através de nossa 
união e crescimento conjunto. O CELG é único, é uma casa que 
agrega qualidade científica impecável com amizade; ética com 
firmeza e colaboração; diferença com produtividade e crescimen-
to. O fato é que não se faz nada sozinho. Como dizem: as derrotas 
são divididas e se tornam mais brandas, e os sucessos são mul-
tiplicados e se tornam maiores, se estamos juntos — ainda mais 
junto a pessoas que tanto prezamos e com quem nos importa-
mos.  Lançamos o projeto “Sócio Professor”, com o objetivo  de 
convidá-los a apresentar propostas de cursos e workshops e mul-
tiplicar conhecimento.  Convocamos todos a escrever a história 
com a gente. Participem!

SIMONE HAUCK, MD, MSC, PHD.

Professora do Departamento de Psiquiatria e 
Medicina Legal - FAMED/UFRGS. Preceptora do 
Programa de Residência em Psiquiatria do HCPA. 
Professora do Programa de Pós-graduação em 
Psiquiatria e Ciências do Comportamento da UFRGS. 
Presidente do Centro de Estudos Luis Guedes (CELG)

ESCREVENDO A
HISTÓRIA
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JORNADA

JORNADA CELG 2018
MENTE & CORPO — 
DIÁLOGOS CONTEMPORÂNEOS

A relação entre o corpo e a mente tem intrigado os 
homens e desafiado o conhecimento. Desde os gregos, 
as concepções oscilam entre a unicidade e a dicotomia. 
Platão via o corpo como o cárcere da alma, a impedir 
o homem de elevar o seu conhecimento pelas pulsões 
amorosas. Para Aristóteles, formam uma unidade subs-
tancial, um não sobrevive sem o outro. Descartes, na 
Modernidade, influenciou o pensamento médico com 
sua proposta de separação total de mente e corpo. O es-
tudo da mente cabia à religião e à filosofia, enquanto o 
corpo — visto como uma máquina —, era objeto da me-
dicina. As descobertas de Pasteur e Virchow, no século 
XIX, reforçaram tal concepção dualista.

Com a psicanálise, Freud, no início do século XX, es-
tabelece um determinado entrelaçamento entre o cor-
po e o psiquismo, dando relevância sem precedentes 
ao papel da mente, do simbólico. Ao mesmo tempo 
em que afirma que “o ego é, primeiro e antes de tudo, 
um ego corporal” — ou seja, o psíquico se desenvolve 
e está ancorado no corpo —, esse corpo passa a ser 
entendido enquanto representação inconsciente. O 
corpo é o corpo psiquicamente representado. Mesmo 
Churchill (1965) manifestou-se: “O triunfo da mente 
sobre a matéria não parece estar completo, ainda”.

Acelera-se a compreensão dos fenômenos bioló-
gicos, colocando o corpo em evidência. Nas décadas 
1950 e 1960, o lítio e a clorpromazina inauguram os 
psicofármacos; nos 1970, surge o escaneamento cere-
bral; nos 1980, a psiconeuroimunologia; nos 1990, os 
neurônios-espelho. Kandell, já neste milênio, descreve 
as bases neuroquímicas da memória. 

Considerando o desenvolvimento das neurociên-
cias, Damásio, em recente crítica radical ao dualismo 
cartesiano, concebe corpo e mente como duas mani-
festações apenas aparentemente separadas de um 
organismo integrado e singular. Mais abrangente ain-
da é a sociossomática, que conjuga fatores do corpo, 
da mente e da interação também com o ambiente e o 
meio social.

PATRÍCIA FABRÍCIO LAGO

Psiquiatra, membro da APRS e da 
Sociedade Psicanalítica de Porto Alegre. 
Professora e supervisora nos Cursos 
de Psicoterapia de Orientação Analítica 
do CELG, professora e coordenadora 
executiva do Curso de Supervisão do 
CELG. Professora e supervisora no ESIPP.

E as transformações culturais contemporâneas, 
como repercutem sobre a relação corpo e mente? Lipo-
vetsky caracteriza a hipermodernidade  como “cultura 
do excesso”, sendo um deles o culto ao corpo. Pierre 
Levy fala de um enorme hipercorpo híbrido, social e 
tecnobiológico. O corpo virtual é desmaterializado, 
permitindo habitar outros mundos, ultrapassar limi-
tes. O corpo — novamente máquina — é manipulado 
ou modificado pela ciência e/ou tecnologia. Os apara-
tos eletrônicos, segundo Bollas, são partes protéticas 
de um self contemporâneo que simplesmente repassa 
informações, sem gerar significados. Tal expansão do 
corpo, nesses tempos de pós-verdade, de predomínio 
da imagem, pode se dar em detrimento da reflexão, 
a mente linear dando lugar à mente fragmentada, o 
esvaziado substituindo o reprimido freudiano. Nesse 
cenário, desenvolvimentos como a edição genética e a 
inteligência artificial concorrem para gerar novos cená-
rios no diálogo entre a mente, o corpo e a cultura, tema 
da próxima Jornada.

A I Jornada Sul-Rio-Grandense de Psiquiatria Dinâ-
mica, em Gramado, 1960, reuniu oito pioneiros. Espe-
ramos 800 participantes em Canela no próximo ano! 
Nesses quase 60 anos, nosso campo de conhecimento 
cresceu e se diversificou: neuropsicanálise, TCC, EMDR, 
estimulação transcraniana, mentalização, entre ou-
tros, passam a integrar nossa “caixa de ferramentas”. 
A Jornada também se transforma, passando a abrigar 
diversos eventos e contemplando a multiplicidade de 
vértices que hoje caracteriza a área da saúde mental. 
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DIAGNÓSTICO PSIQUIÁTRICO

SOBRE ALGO QUE 
VOCÊ NÃO SABE

Nunca tive a intenção de ser jornalista. Dito isso, 
quando o pessoal da Companhia das Letras me pro-
curou pra escrever um livro sobre medicina, eu tinha 
o manuscrito do “Dicionário de Línguas Imaginárias” 
pronto há menos de um mês, e ter a maior editora do 
país batendo na minha porta era sorte demais pra re-
cusar. Moral da história, inventei um projeto chamado 
“Na Saúde e na Doença”, sobre como a fronteira entre 
uma coisa e outra evolui ao longo do tempo, e assinei 
contrato sem pensar duas vezes.

A julgar por minha única aventura jornalística até en-
tão (um artigo pra Revista Piauí chamado “Intoxicado 
de ofertas”, que basicamente envolvera pegar brindes 
e comida de graça na área dos expositores em um con-
gresso de neuropsiquiatria), achei que não ia dar tan-
to trabalho, e que ia ter o livro pronto no final do ano 
passado. Dito isso, só há alguns meses fui entregar o 
primeiro dos quatro capítulos — o que deve querer di-
zer que me enganei feio.

Devo confessar que o que me empacou foi um capí-
tulo sobre diagnóstico psiquiátrico. Passei boa parte 
do ano passado envolvido em entrevistar pessoas e 
acompanhar experiências de atenção à saúde mental. 
Por um par de meses, fui rebaixado de volta ao posto 
de estudante de medicina, sentado ao lado de residen-
tes do primeiro ano que atendiam pacientes. Depois 
de anos afastado da clínica, foi o mais próximo que 
cheguei de ser médico — coisa que também nunca tive 
muito a intenção de ser.

Depois de tudo isso, achei que deveria ter alguma 
coisa a dizer. Na hora de escrever, porém, não saiu lhu-
fas. Ou pelo menos não ainda. 

Talvez eu tenha ficado preso na minha própria sober-
ba. Como médico (no diploma ao menos), neurocien-
tista e intrometido que sou, nunca tinha me furtado em 
opinar no debate que estava acompanhando — o do 
quanto o diagnóstico psiquiátrico tem de ciência e de 
arbitrariedade, e do quanto ele pode ajudar ou atrapa-

lhar a clínica e a pesquisa. E como mau repórter que 
sou, não posso deixar de constatar, revisando transcri-
ções de entrevistas, que eu volta e meia falo mais do 
que os entrevistados.

Dito isso, uma das minhas surpresas nesse tempo 
foi descobrir que tinha gente disposta a me ouvir. Tal-
vez um tanto da surpresa fosse preconceito — sempre 
achei que psiquiatras fossem tipos meio arrogantes e 
herméticos que não iam dar atenção a alguém de fora. 
Mas um outro tanto se devia à sensação de que nada 
do que eu teria a dizer poderia ser muito novo — até 
porque tinha saído de observar eles mesmos.

Ainda assim, fui chamado pra dar palestras sobre 
diagnóstico psiquiátrico em uns quatro eventos orga-
nizados pelo CELG, pela APRS e por outras associações, 
e elas funcionaram surpreendentemente bem. Nas mi-
nhas próprias palavras, virei uma espécie de bobo da 
corte da psiquiatria gaúcha — alguém a quem é dada 
a oportunidade de criticar o rei sem correr riscos, exa-
tamente por ser tolo e ingênuo. Ou simplesmente por 
não fazer parte da corte e dormir fora do castelo.

 E independentemente do que eu tenha de novo a 
trazer sobre o tema — o que não é muito, ao se con-
siderar tudo que já foi dito e escrito —, a experiência 
tem sido de aprendizado mútuo. Mesmo que eu não 
tenha nada a dizer, só o fato de que se precise de uma 
mistura destrambelhada de neurocientista e jornalis-
ta pra levantar a discussão sobre diagnóstico no meio 
psiquiátrico já diz algo por si só. Acho que existe algo a 
ser aprendido com isso.

Da mesma forma, eu também tenho aprendido mes-
mo antes de parar pra escutar. A simples experiência 
de ser colocado pra falar sobre diagnóstico pra pes-
soas que de fato trabalham com ele já é enriquecedo-
ra, ao contrapor a liberdade de opinião que um palco 
e um microfone proporcionam com a consciência ine-
vitável de estar opinando sobre algo que a plateia co-
nhece muito melhor do que você — o que ajuda a lhe 
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OLAVO AMARAL

Professor do Instituto de Bioquímica 
Médica Leopoldo de Meis da UFRJ

devolver uma espécie de humildade básica na hora de 
emitir juízos.

Nas minhas aventuras como repórter camuflado 
como estudante, essa tem sido uma sensação recor-
rente. Mais de uma vez, acompanhando uma consulta, 
tive vontade de parar tudo, assumir o lugar do médico 
e fazer do meu jeito. Talvez às vezes até com razão: é 
provável que os anos de vida me façam enxergar uma 
coisa ou duas que um residente do primeiro ano não 
tenha percebido ainda. Dito isso, a posição de jorna-
lista serve pra colocar você no lugar. O termo de con-
sentimento assinado sobre a mesa diz que sua função 
ali é observar. E se você está ali pra observar, há de ser 
porque tem algo que você não sabe.

E não consigo deixar de notar a simetria entre a po-
sição do repórter que observa o médico e a do médico 
que observa o paciente. Ambos fomos colocados, pelo 
que estudamos, lemos e refletimos, em uma posição 
de dizer alguma coisa sobre nossos sujeitos de obser-

vação. Dotados desse conhecimento, é apenas natural 
sentir que temos algo a dizer, o que às vezes até pode 
ser verdade. Um diagnóstico, afinal, só é útil quando 
contém algo que o paciente não sabe. O que nem sem-
pre é o caso, mas às vezes é.

Dito isso, tenho aprendido na marra que ser jorna-
lista — ou médico — é o exercício profundo, diário e 
constante de manter essa impressão sob controle. De 
lembrar que, por mais que você possa ter algo a dizer, 
você está no lugar que está precisamente porque tem 
algo que você não sabe. E que esse algo, que a pessoa 
à sua frente vai sempre saber melhor do que você, é a 
única razão que importa pra se estar ali.
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LITERATURA

A MÁQUINA DE FAZER 
ESPANHÓIS. 
VALTER HUGO MÃE

Vencedor em 2013 do prestigiado prêmio Telecom 
Portugal, a máquina de fazer espanhóis é uma obra 
que surpreende e impacta. Primeiramente, ao nos de-
pararmos com a capacidade e coragem de um escritor 
de 40 anos - idade que o autor tinha quando a escre-
veu - de mergulhar e dissecar o âmago de seu principal 
personagem, Antônio da Silva que, com 84 anos, perde 
Laura, a companheira amada de uma vida, passando 
a viver num asilo para velhos, o “Feliz Idade”. É lá que 
o romance se desenrola, é neste ambiente pretensa 
e ironicamente feliz que o autor penetra no tema que 
mais nos atemoriza e distancia: o envelhecimento, as 
perdas, a decrepitude e a morte, em princípio, antô-
nimos de vida e de perspectivas.  A revolta amarga de 
Silva pela perda da única referência construída em sua 
vida: “...eu e a minha mulher morta que se demitia de 
continuar a justificar-me a vida, abraçando-me como 
podia, entregava-me tudo de uma só vez. e eu, incrí-
vel,  deixava tudo de uma só vez ao cuidado nenhum 
do medo...” nos é jogada através de um realismo ao 
mesmo tempo violento e poético. Antes de ingressar 
na prosa, Valter Hugo Mãe já tinha 15 livros de poesia 
publicados. E é através da escrita poética que a riqueza 
da narrativa vai sendo construída, suavizando e dotan-
do de beleza e emoção a crueza com que o desespero 
do personagem nos é revelado.

Romance inteiramente escrito em letras minúscu-
las, a começar pelo título do livro e nome do autor, 
não encontramos sequer uma palavra em maiúscula. 
A linguagem utilizada não se adapta a normas, privile-
giando uma escrita refinada, criativa e transgressora, 
repleta de metáforas e neologismos. Justifica: “Eu as-
piro à arte e acho que a realidade aspira à arte. O que 
se demite de ser arte aceita existir como algo banal. A 
banalidade é o predador mais comum de todos nós. 
Quero fugir-lhe...Todo o texto facilmente encontra um 
assunto, mas só com sorte encontra uma estética im-
portante, fundadora, participante. Vivo, claro, na uto-
pia de conseguir alguma originalidade, sabendo que a 
originalidade é já do domínio do absurdo”. E é a este 
seu estilo de prosa que Saramago se referiu como um 
“tsunami linguístico, semântico e sintático”.

A proposta transgressora e original se apresenta, 
também, na adoção do nome do autor, ao qual acres-
centou a palavra “Mãe”. Foi sua primeira proposta lite-
rária, por considerar a mulher, através da maternidade, 
a portadora da face enriquecida e forte da humanida-
de. Associar o vocábulo a seu nome busca a amplitude 
do que é ser humano, já que mãe representa o polo 
mais afastado de si. E é exatamente esta busca pelo 
desconhecido, o contato com a subjetividade humana 
in natura, a capacidade em adentrar pelo umbigo da 
essência e complexidade humana que promovem uma 
narrativa densa e vibrante.

De uma hora para outra, Silva, com 84 anos, perde ao 
mesmo tempo seu amor e liberdade, sendo obrigado a 
encontrar uma nova forma de viver. Começando pelo 
inimaginável até então: o convívio com o que nunca 
escolheria, um bando de velhos senis com uma única 
perspectiva insuportável à frente: “ser velho é estar 
sempre à espreita de não existir...tão na extremidade 
da vida eram todos a mesma coisa, um conjunto de 
abandonados a descontar pó ao invés de areia na am-
pulheta do tempo”.

Com mãos sensíveis e habilidosas, o autor nos faz 
percorrer pela dor visceral do caminho do luto; pelo 
desespero inconformado com a perda, em que viver 
perde o sentido, a própria morte sendo ansiada como 
a salvação para a agonia de viver: “...fala-me na morte, 
no fim de todas as horas, conta-me o que sabes sobre 
como sair daqui, sobre quem já foi, quem conseguiu 
descobrir como salvar-se de sofrer...sobretudo no meu 
estado para morto, continha (o asilo) uma energia de 
vida radical e inesperada”; pela fascinante descrição 
de um tempo não linear inerente ao processo de ela-
boração do luto: “...aceitar que apenas a gestão do 
tempo pode fazer-nos escapar à loucura...preparem-se  
sofredores do mundo, o tempo não é linear. o tempo 
vicia-se em ciclos que obedecem a lógicas distintas e 
que se vão sucedendo uns aos outros repondo o sofre-
dor, e qualquer outro indivíduo, novamente num certo 
ponto de partida...inicialmente contamos os dias, às 
vezes até as horas, e depois chegam as semanas triun-
fais e os largos meses e depois os didáticos anos. mas 
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para chegarmos aí temos de sentir o tempo também de 
outro modo”, passando, Silva, a descrever o impiedoso 
processo, no luto, de percorrer-se pela primeira vez, 
sozinho, por tudo o que foi feito ao longo da vida junto 
a quem se perde. 

Engana-se, compreensivelmente, o leitor desavisa-
do, que neste ponto da resenha está convicto tratar-se 
de uma obra pessimista sobre luto, perda, abandono 
e perspectiva de morte. a máquina de fazer espanhóis 
constitui um exemplo de renovação possível através da 
capacidade de transformação do ser humano, desde 
que haja disponibilidade para o encontro com a verda-
de. Através de uma coragem dilacerante, Silva vai aden-
trando suas verdades mais dolorosas, reconhecendo o 
pior de si mesmo, escondido até então pela vida cômo-
da e adaptada ao que a sociedade e a família espera-
vam e aceitavam em si. Aos 84 anos, revisita sua história 
e transforma-a. Uma revisão intimamente associada, 
também, à ditadura de Salazar, que compreende o duro 
encontro com o seu passado e de toda uma geração. É 
desta forma que sua renovação numa condição drástica 
da vida é possível, uma metamorfose que se dá, justa-
mente, no espaço onde a vida inesperadamente o jo-
gou; espaço que, de odioso, passa a transformador. 

Tocante e enriquecedora a dimensão humana que a 
narrativa adquire ao se encaminhar para o fim, com a 
descoberta da amizade, da riqueza que o mundo des-
cortina quando podemos cruzar a fronteira assegu-
radora, mas empobrecedora, da incessante busca de 
nos assentarmos no conhecido, quando descobrimos, 
enfim, a beleza do que escapa ao nosso domínio: “...
este resto de vida que eu julguei já ser um excesso, 
uma aberração, deu-me estes amigos. e eu que nunca 
percebi a amizade, nunca esperei nada da solidarieda-
de, apenas da contingência da coabitação, um certo 
ir obedecendo, ser carneiro. eu precisava deste resto 
de solidão para aprender sobre este resto de amiza-
de. hoje percebo que tenho pena da minha laura por 
não ter sido ela a sobreviver-me e a encontrar nas suas 
dores caminhos quase insondáveis para novas reali-
dades, para os outros. os outros justificam suficiente-
mente a vida”.

GISHA BRODACZ

Psiquiatra (UFRGS), Psicanalista (SPPA), 
Professora e Supervisora (CEPOA e CAPIA)

As lições de vida que brotam da arte literária desta 
obra se interpenetram intimamente com conceitos ca-
ros à psicanálise e com a nossa incessante busca como 
seres humanos: o enfrentamento com a dor psíquica, 
o aprender com a experiência, o enfrentamento com o 
falso self ao pretender-se resgatar o verdadeiro, a ne-
cessidade de suportarmos as incertezas, o desconhe-
cido, tolerarmos diferenças, a busca de expansão e en-
riquecimento psíquico, pressupondo o encontro com o 
“outro”, o reconhecimento, enfim, de que a nossa ta-
refa depende de imersão no terreno da complexidade.

A este respeito, ainda, nos diz o autor, numa entre-
vista à ZH em 2015: “A resposta mais rápida, que pode 
ser a mais exata, também é uma morte. Ela mata a pes-
soa. Diz: você é isto, não será mais do que isto. Retira 
o sentido para continuar. Mais vale colocar logo a terra 
por cima. Sim, quero eu dizer, eu preciso da complexi-
dade embora procure fazer luz sobre tudo quanto não 
entenda”.
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ATIVIDADES DO CELG
No último dia 11 de novembro, em uma manhã 

produtiva e descontraída, cerca de 130 pessoas reu-
niram-se no Hotel Deville para o XXI Simpósio Interno 
de Psicoterapia de Orientação Analítica e Colóquio CE-
POA 2017/2, em que foi abordado o tema “Psicopatia 
no Setting e na Cultura”. A atividade organizada de 
maneira eficiente pelos colegas Anne Sordi, Marília S. 
Krüger e Tiago Crestana foi permeada de importan-
tes discussões, conduzidas de forma estimulante por 
Cláudio Eizirik, Vivian Day e Betina  Kruter, e contou 
com a participação expressiva dos colegas que esta-
vam lá presentes.

Foram propostas interessantes reflexões acerca do 
assunto psicopatia e sua interface com o terapeuta, o 
paciente e a cultura. O colega Caetano F. Oliveira apre-
sentou um caso clínico, com comentários feitos por 
Alcina Barros e Sidnei Schestatsky. Após a atividade 
científica, ocorreu um almoço em homenagem a Cláu-
dio Eizirik, referente à outorga do título de Professor 

NOTÍCIAS

Emérito da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
Durante o almoço, Cláudio foi homenageado e sauda-

do por familiares, colegas, alunos e amigos. Foram pas-
sados vídeos em que algumas das pessoas importantes 
que fizeram parte da trajetória de Cláudio puderam ex-
pressar sua admiração e seu carinho por ele. O Dr. Isaac 
Pechansky participou do almoço e rememorou histórias 
do homenageado, referindo-se a e valorizando a forma 
capaz e habilidosa como este enfrentou os desafios ao 
longo de sua trajetória profissional. Ao final, o home-
nageado foi presenteado pela diretoria do CELG e pelo 
grupo de estudos que conduzia. A colega Ana Oliveira, 
acompanhada pelo tecladista Cézar Teixeira, encantou 
a todos, tornando o ambiente ainda mais alegre com 
canções que enriqueceram a atmosfera festiva.

E foi assim, em um dia marcado por um clima emo-
tivo, sensível e muito afetivo que terminou o evento, 
o qual aliou de forma tão competente e prazerosa co-
nhecimento e celebração. Que venham os próximos!

O workshop internacional com o Prof. C. Robert Cloninger sobre 
o “Modelo Psicobiológico de Temperamento e Caráter” foi realizado 
no dia 25/11, em uma parceria entre o CELG, NUPE/APRS e GEASER/
PUCRS. Sócios do CELG tiveram 25% de desconto. Com duração de 8 
horas, o workshop tratou dos mais recentes achados em pesquisas 
do desenvolvimento, genética, neurociência e sua aplicação clínica 
dentro de uma visão integrada e muito abrangente. Valeu a pena!
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CINCO PERGUNTAS PARA 
GLEN O. GABBARD

Principal convidado da XXIX Jornada Sul-Rio-Granden-
se de Psiquiatria Dinâmica, que acontecerá entre 30 de 
agosto e 1º de setembro, em Canela, o  Dr. Glen Owens 
Gabbard conversou com o Jornal do Celg sobre psica-
nálise, psicoterapia e prática clínica , entre outros temas.  
Atualmente, Gabbard é professor de psiquiatria no Baylor 
College of Medicine e professor e supervisor no Centro de 
Estudos Psicanalíticos, além de manter atividade em clí-
nica privada,  na cidade de Houston, Texas (EUA). 

Autor de 28 livros, incluindo “Psychodynamic 
Psychiatry in Clinical Practice” (5a edição), best-seller 
da American Psychiatric Publishing, e de mais de 350 
artigos científicos e capítulos de livros, é convidado 
para palestrar em toda a Europa, América do Sul e Aus-
trália, bem como nos Estados Unidos e no Canadá.

Jornal do CELG: Na sua visão, dá para separar a 
psicoterapia de orientação analítica da psicanálise?

Glen Gabbard: Só é possível separar psicoterapia de 
orientação analítica de psicanálise se usarmos defini-
ções rígidas e antiquadas de cada modalidade. Na prá-
tica atual a fronteira entre as duas abordagens é fluida 
e controversa. Seria difícil encontrar dois analistas que 
estivessem em completo acordo sobre como se distin-
gue uma modalidade da outra.

JC: O que define o paciente estar em análise ou em 
psicoterapia. Frequência? Uso do divã?

GG: As definições formais de divã e frequência de 
sessões não definem se um tratamento é análise ou 
terapia. Eu já vi pacientes que trabalham analitica-
mente em profundidade vindo uma ou duas vezes 
por semana. Já vi pacientes que estão em “psicaná-
lise” quatro vezes por semana no divã, e eu defini o 
tratamento como “terapia no divã”. Análise é melhor 
definida como “o que os analistas fazem”. O analis-
ta sensível ajusta o tratamento ao paciente, não o 
paciente ao tratamento. Como Bion disse certa vez: 
“Nós podemos dizer que possuímos um colaborador 
em análise com o qual nós podemos contar, porque 
ele se comporta como se realmente tivesse uma men-
te e porque ele pensava que alguém, que não ele 
mesmo, pudesse ajudar. Resumindo, a assistência 
mais importante que um psicanalista provavelmente 
recebe não é do seu  analista, supervisor, professor 

ENTREVISTA

ou dos livros que ele possa ler, mas do seu paciente. 
O paciente —e só o/a paciente —sabe como é ser ele 
ou ela” ( Bion, 2005, p.3 — tradução livre).

JC: Do que o senhor não abre mão na sua prática?
GG: Eu não abro mão de procurar por significados 

inconscientes. Não abro mão da noção freudiana 
fundamental de resistência. O que Freud descobriu 
é radical: o paciente busca ajuda e então se opõe 
à ajuda do analista através de uma série de ma-
nobras defensivas que chamamos de resistências. 

JC: Quais coisas o senhor já fez e não faria mais na 
sua prática clínica? E o que mudou?

GG: Eu não deixo os silêncios se alongarem muito. 
Eu sou mais interativo com os meus pacientes e divido 
os meus pensamentos sobre o que está acontecendo 
mais facilmente, eu os compartilho como hipóteses 
que podem ou não estar certas. O paciente e eu decidi-
mos juntos o que se encaixa ou não.

JC: Como é o desafio atual, no seu meio, de ensi-
nar psicoterapia para alunos focados cada vez mais 
na psiquiatria biológica?

GG: O desafio atual com os residentes de psiquiatria 
é convencê-los de que eles estão sempre fazendo algu-
ma forma de psicoterapia em qualquer interação com 
o paciente. Os princípios da psicoterapia dinâmica são 
relevantes para o manejo medicamentoso e para o tra-
tamento de pacientes internados. Não há zona “fora 
dos limites” para o inconsciente.



10 • Jornal Centro de Estudos Luis Guedes

CINEMA

UM PERCURSO PELA “NEVE NEGRA”
Como sabemos, nossa vida adulta está sempre inde-

levelmente marcada por suas raízes na infância, como 
descreve Melanie Klein em um belo trabalho. Para o 
bem e para o mal, carregamos conosco as alegrias, os 
sofrimentos, os traumas, as belezas e as angústias de 
nossos primeiros anos, como crianças e adolescentes. 
Alguns carregam dentro si os crimes que testemunha-
ram ou que praticaram. O filme argentino-espanhol de 
Martin Hodara, “Neve Negra” (2017), nos oferece um 
caminho que pode ser comparado ao que percorremos 
com nossos pacientes adultos de análise ou psicote-
rapia analítica, a partir dos primeiros encontros e das 
primeiras versões que nos oferecem de sua história até 
os desvãos mais escondidos de suas memórias ou os 
espaços mais protegidos de seu inconsciente. 

O filme começa mostrando alguns lobos entre árvo-
res num ambiente desolador de uma região coberta 
de neve. Veremos que esse cenário serve de metáfora 
para o cenário desolador que habita as mentes dos 
principais personagens.

Um casal, Marcos e Laura, estão viajando da Espa-
nha, onde vivem, para um lugar remoto da Patagônia, 
para receber as cinzas do pai de Marcos, recém-faleci-
do, e tratar da partilha dos bens com seus dois irmãos, 
Salvador e Sabrina.

Aos poucos, percebemos que Sabrina está interna-
da num hospital psiquiátrico, e que Salvador vive só 
numa cabana no meio da neve, nas terras em que a 

família vivera. A caracterização do grande ator Ricardo 
Darin como Salvador é mais um de seus grandes pa-
péis: uma máscara contida de amargura e violência. 
Enrolado em roupas para a neve, lembra a figura de 
um urso assustador, pronto para um bote mortal. De 
poucas palavras, mas com um olhar intenso, ora zom-
beteiro, ora agressivo, ele é o que ficou nas terras da fa-
mília, caçando, cuidando e mantendo aquele espaço, 
onde antes viviam todos, nos últimos 30 anos. Marcos, 
num ótimo desempenho de outro grande ator, Leonar-
do Sbaraglia, desde logo evidencia sua fragilidade, seu 
medo, seu desejo de escapar dali o mais breve possí-
vel. Sua esposa, Laura (Laia Costa), que está grávida, 
vai aos poucos assumindo um papel central.

O casal fica sabendo que uma mineradora quer com-
prar a fazenda, por uma alta soma, e Marcos tenta con-
vencer Salvador a vendê-la, num diálogo tenso e carre-
gado de ódio entre os dois irmãos, que não se viam há 
décadas. O diretor, com sua câmera focada nos deta-
lhes que contrastam a brancura da neve com a sujeira 
e a velhice das roupas e dos utensílios, usando a mú-
sica apenas em momentos de maior tensão, vai cons-
truindo um clima claustrofóbico, levando o espectador 
a quase sentir o frio que açoita a cabana e encolhe os 
personagens, exceto Salvador, que de tanto morar ali, 
mais parece um dos inúmeros animais que conhecem 
aquele terreno inóspito, e que ele caça e come. 

Laura não sabe o que ocorreu, mas vai ficando cada 
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vez mais claro que algo muito grave marcou para sem-
pre aqueles irmãos. Através de sonhos, lembranças, 
frases esparsas, fica-se sabendo que ali viviam o pai, 
os três irmãos e o caçula, Juan. Laura tem um espírito 
investigador, de um detetive ou de um analista, e mais 
pergunta do que fala, olha os cadernos de desenhos de 
Sabrina, e vai fazendo, como os olhos do espectador, 
uma reconstrução da história da família.

 Naquela cabana viviam todos, e juntos caçavam. 
Não há notícia da mãe, apenas uma foto da família, 
com a parte correspondente a ela rasgada. Alguém, 
não se sabe quem, rasgou a mãe da família. Este ato de 
rasgar será vital para o desfecho.

Descobrimos, afinal, que Marcos e Sabrina estavam 
tendo uma relação amorosa, e foram surpreendidos 
por Juan. Ao caminharem pela neve, com suas armas 
de caça, Marcos advertiu Juan para que não contasse 
nada ao pai. Juan o desafiou a atirar nele, de frente, e 
depois o chamando de cagão, deu-lhe as costas e se 
afastou, ao que Marcos atirou e matou-o. Salvador se 
aproxima do irmão morto, Sabrina grita de horror, e 
nesse momento o pai chega e imagina ter sido Salva-
dor o autor dos disparos.

O resultado é que, após ameaçar matar Salvador, o 
pai se vai com os dois filhos.  Como na quadrilha de 
Drummond, Sabrina enlouquece, o pai vive amargura-
do até morrer, Salvador fica exilado e isolado naque-
le local ermo e Marcos vai para a Espanha e casa com 
Laura, que não tinha entrado na história.

Salvador é irredutível na sua recusa em vender as 
terras, dizendo que ele e Juan não poderiam sair dali. 
E pouco tempo depois, ele acompanha o destino do ir-
mão menor, pois em meio a uma briga violenta com 
Marcos, que tentara pedir perdão a ele, Laura atira com 
pontaria certeira e mata Salvador. 

Enquanto um velho conhecido ajeita as coisas com a 
polícia, armando uma cena de legítima defesa de Mar-
cos para salvar Laura da prisão, esta continua investi-
gando, descobre um caderno de desenhos de Sabrina, 

com a descrição gráfica de suas relações com Marcos e 
da morte de Juan, e um bilhete para Marcos: “Juan nos 
viu e vai contar tudo para o papai e Salvador”. 

Laura rasga as duas últimas palavras, mostra o bilhete 
para Marcos e ambos se olham com a intensidade de um 
segredo compartilhado para sempre entre dois assassi-
nos. Os lobos voltam a aparecer na neve, e o filme ter-
mina com um rápido olhar de Laura, triunfante e enig-
mático. O homem é o lobo do homem, ensinou Hobbes.

Um olhar psicanalítico nos remete de imediato ao 
que Freud descreveu com maestria em “Totem e Tabu”, 
ou ao que nos sugere Bion com suas conjecturas ima-
ginativas. Podemos imaginar que a mãe tenha fugido, 
traído, adoecido ou morrido, mas o fato é que ela foi 
rasgada da família. Ficaram o pai e quatro adolescen-
tes, e um dos quatro homens realizou o incesto que 
possivelmente os outros três desejavam ou fantasia-
vam. Para evitar a punição paterna, como representan-
te da ordem totêmica, Marcos cometeu o outro crime 
proibido, o assassinato. Mas coube a Salvador ser o 
alvo da punição. Vemos o pai açoitando-o, e depois o 
deixando ali pelos próximos 30 anos. 

Por que teria Salvador aceitado a culpa, e não se de-
fendido jamais? Uma hipótese religiosa nos diria que 
ele se inspirara no outro Salvador, que morreu na cruz 
para redimir os cristãos de seus pecados. Uma hipóte-
se psicanalítica nos diria que ele pagou porque tam-
bém desejara Sabrina, e que Marcos de certa forma era 
ele, por identificação projetiva. Uma hipótese literária 
nos diria que ele esperou 30 anos para um acerto de 
contas, como o personagem de “As Brasas”, de Sandor 
Márai. O fato é que Salvador, de uma forma ou de ou-
tra, já estava morto afetivamente, como Juan de fato 
jazia para sempre naquela neve interminável.

O cinema, como a grande arte de nosso tempo, pois 
une todas as demais, oferece alimento para a mente e 
o espírito, e nos permite penetrar nos mais escondidos 
segredos que habitam a mente de todos os seres hu-
manos, desde os mais belos aos mais terríveis, desde 
os territórios ensolarados e verdejantes até os domina-
dos pela neve negra.

CLÁUDIO LAKS EIZIRIK

Professor Emérito da UFRGS e 
Analista Didata da SPPA
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HOMENAGEM

MADELEINE 
BARANGER

Foi com profundo pesar que, no dia 19 de junho de 
2017, a comunidade psicanalítica recebeu a notícia da 
morte de Madeleine Baranger, aos 97 anos de idade, 
uma das figuras mais influentes na psicanálise con-
temporânea. Madé, como era afetivamente chamada, 
nasceu na França em 1920. Licenciou-se em Letras 
Clássicas na Universidade de Toulouse em 1941. Em 
1946, acompanhada de seu marido, Willy Baranger, 
mudou-se para Buenos Aires onde completou a forma-
ção psicanalítica, tendo se tornado membro da recém-
-criada Associação Psicanalítica Argentina (APA). Entre 
1954 e 1965 o casal Baranger viveu em Montevidéu, 
onde ajudou a fundar a Associação Psicanalítica Uru-
guaia, organizando o Instituto de Psicanálise do qual 
Madé foi diretora e onde exerceu funções didáticas por 
cerca de dez anos. Regressaram a Buenos Aires em 
1966, tendo ali se instalado definitivamente. 

Em obituário publicado no jornal Clarin, Luis Kan-
cyper nos brinda com um depoimento da própria Ma-
deleine sobre a palavra com a qual buscava conduzir 
sua vida e a edificação de sua obra psicanalítica: “coe-
rência”. Dizia ela:

“Sempre, desde pequena, estive mais preocupada 
com a coerência comigo mesma do que em me subme-
ter ao que meus pais esperavam de mim. Sempre me 
pareceu mais importante não me trair a mim mesma. 
Sempre tive necessidade de coerência. Recordo que, 
sendo adolescente, me encantava ler Montaigne por 
seu pensamento excepcional. Admirava sua sincerida-
de e seu rechaço às máscaras da verdade. Sendo coe-
rente e leal com aquilo que se sente, pensa, diz e atua, 
se chega finalmente a ser um bom amigo de si mesmo. 
A melhor amizade que alguém pode conseguir é a sua 
própria. Porque, nas outras, em algum momento, pode 
aparecer uma falha.” 

“ESTIMADO DR. FAVALLI

LE QUIERO AGRADECER PARTICULARMENTE 
SUS CONTRIBUCIONES A LAS DISCUSIONES 
EN MI RECIENTE VISITA A PORTO ALEGRE Y 
EL TRABAJO SOBRE EL CAMPO ANALÍTICO 
(CONSIDERACIONES SOBRE LA EVOLUCIÓN 
DEL CONCEPTO) QUE ME ENTREGÓ. 

ESTIMULADA POR SUS INTERVENCIONES, 
ME APRESURÉ EN LEERLO, DE VUELTA A 
BUENOS AIRES, Y LO QUIERO FELICITAR 
POR LA EXCELENCIA Y COMPLETUD DE SU 
RECORRIDO.  

CON LA ESPERANZA DE QUE ALGUNA 
VEZ  PODREMOS VOLVER A HABLAR 
DE ESTOS TEMAS, HE RESUELTO LEER 
ALGO DE OGDEN, QUE USTED MENCIONA 
ABUNDANTEMENTE Y QUE HASTA AHORA  
HABÍA MIRADO DE MANERA SUPERFICIAL.

GRACIAS TODAVÍA POR SU CALIDEZ, LA 
RIQUEZA DE SUS APORTES Y SU GENTILEZA 
EN TODOS NUESTROS CONTACTOS.

AFECTUOSAMENTE, 

MADÉ BARANGER”
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O mesmo Kancyper destaca como traços caracterís-
ticos de Madeleine o antiautoritarismo e o antidogma-
tismo, bem como a tolerância e o respeito pelo outro. 
Tais qualidades certamente influíram na elaboração de 
sua principal contribuição à psicanálise.

 Em 1961, junto com seu marido Willy, publica, na 
Revista Uruguaya de Psicoanálisis, um artigo que dá 
início a uma radical mudança paradigmática nos 
fundamentos teóricos e técnicos do método analíti-
co. Intitulava-se “La situación analítica como campo 
dinâmico”. Coube ao casal Baranger o mérito da ela-
boração de um novo conceito que transcende àque-
les classicamente estabelecidos como transferência e 
contratransferência. O modelo anterior se esgotava em 
sua origem, na medida em que transferência e contra-
transferência eram conceituadas como fenômenos in-
dividuais, ocorrendo no paciente e no analista respec-
tiva e separadamente. Sua ação recíproca será melhor 
apreendida com os ajustes ao modelo trazidos pela 
noção de Campo Psicanalítico. Este se estrutura pelo 
jogo dialético das interferências recíprocas entre ob-
servador e observado, não havendo mais como pensar 
as ocorrências da vida mental de paciente e analista 
isoladamente. Para os Baranger a situação de análise 
não pode mais ser formulada “como a situação de uma 
pessoa frente a um personagem indefinido e neutro – 
ao fim, de uma pessoa frente a si mesma - mas como 
a situação de duas pessoas indefectivelmente ligadas 
e complementares enquanto está durando a situação 
e involucradas num mesmo processo dinâmico. Ne-
nhum membro dessa dupla é inteligível dentro da si-
tuação sem o outro” (Baranger, M., Baranger, W., 1961-
62, pg. 129).

PAULO HENRIQUE FAVALLI
Médico, psiquiatra, psicanalista. 

Membro titular da Sociedade 
Psicanalítica de Porto Alegre (SPPA).

 Professor do CEPOA-CELG

Em 1992, em um trabalho individual, evidenciando 
sua capacidade criativa, Madeleine recorre à metáfo-
ra musical lembrando que “o campo é uma estrutura 
diferente da soma de seus componentes, como uma 
melodia é diferente da soma das notas”. 

Por ter sido escrito em língua castelhana, o conceito 
de campo permaneceu, por anos, restrito à psicanálise 
latino-americana. Sua redescoberta surge em textos 
mais recentes, sobre tudo na obra de Antonino Ferro. 
Apenas em 2008 o artigo dos Baranger foi traduzido 
para o inglês e publicado no International Journal of 
Psycho-analysis, demonstrando a capacidade visioná-
ria desses autores há 56 anos.

Mas os méritos de Madé não se limitavam à sua 
capacidade questionadora e criativa no âmbito da 
psicanálise. Todos que com ela conviveram destacam 
sua personalidade afável, receptiva, de cativante sim-
plicidade. Tivemos a oportunidade de conhecê-la e 
escutá-la pessoalmente em novembro de 2001 quando 
esteve em visita na SPPA. Com seus 81 anos, à época, 
demonstrava um pensamento psicanalítico ágil e pers-
picaz, mas, sobretudo, expressava simpatia e afetuosi-
dade. Para mim, em particular, foi um encontro muito 
significativo tendo em vista o interesse que dediquei 
ao tema do Campo por um longo período. A gentileza 
com que ela recebeu e dispôs-se a ler o trabalho que eu 
havia escrito revela-se na mensagem que me enviou e 
que transcrevo ao lado como forma de apresentar uma 
faceta desta inesquecível psicanalista. 
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Não restam dúvidas. A urbanização e suas conse-
quências, tais como o aumento do consumo de alimen-
tos processados (Richardson et al., 2012; Jacka et al, 
2014), as mudanças climáticas (Redshaw et al., 2013), 
a desnutrição e o sedentarismo (Bloom et al., 2008) 
estão associadas a aumentos de casos de depressão e 
outros transtornos mentais (Peen  et al., 2010; Streit et 
al., 2014). Além disso, a probabilidade de experimentar 
um distúrbio emocional é 59% maior em jovens urba-
nos versus rurais (Rudolph et al., 2014). 

Estudos indicam que os resultados do tratamento 
com antidepressivos ou psicoterapia estão longe de 
serem universalmente adequados. Além disso, os de-
bates sobre o efeito placebo (Khan et al., 2012), efeitos 
adversos (Spielmans et al., 2014), vieses de publicação 
relativos à terapia cognitivo-comportamental (Cuijpers 
et al., 2013), resistência ao tratamento e recaídas fre-
quentes são uma realidade (Thomas et al., 2013; Cui-
jpers et al., 2014). Assim, há uma necessidade urgente 
de examinar variáveis ​​ambientais ou de estilo de vida 
mais detalhadamente, que poderiam explicar o au-
mento do risco de transtornos mentais. É o nascimento 
da Psiquiatria Nutricional, que investiga a relação en-
tre padrões alimentares e saúde mental. 

Uma variedade de estudos epidemiológicos, incluin-
do estudos prospectivos de alta qualidade, ligaram a 
adesão a padrões alimentares saudáveis ​​com menor 
risco de ansiedade e/ou depressão (Sánchez-Villegas 
et al., 2009; Jacka  et al., 2010; Jacka et al., 2011; Ska-
rupski et al., 2013; Rienks et al., 2013; Psaltopoulou et 
al., 2013; Lai et al., 2014). Os resultados desses estudos 
indicam que a nutrição pode fornecer uma camada de 
resiliência muito significativa. Os tamanhos de efeito 
sugerem um valor clinicamente relevante, não apenas 
estatístico. Padrões dietéticos saudáveis ​​caracteriza-
dos por uma alta ingestão de vegetais, frutas, batatas, 
produtos de soja, cogumelos, algas marinhas e peixes 
foram recentemente associados a um menor risco de 
suicídio (Nanri et al., 2013). Elementos específicos da 
dieta - chá verde e café - por exemplo, também foram 
associados a uma diminuição do risco de sintomas de-
pressivos (Psaltopoulou et al., 2013; Pham et al., 2014), 
assim como o uso de polifenóis presentes no vinho 
(Pathak et al., 2013). Além disso, a nutrição está emer-

gindo como um fator crítico nas origens do desenvolvi-
mento da saúde e da doença. A nutrição precoce está 
agora a ser ligada, de forma convincente, a resultados 
de saúde mental posteriores (Jacka et al., 2013). Além 
disso, no outro extremo da vida, a adesão a uma dieta 
mediterrânea resulta em melhores resultados cogniti-
vos e um risco reduzido de demência (Martínez-Lapis-
cina et al., 2013).

Evidências científicas sugerem benefícios dos óleos 
ricos em ômega-3 em transtornos mentais, incluindo, 
depressão bipolar (Balanzá-Martínez et., 2011), transtor-
no de estresse pós-traumático (Matsuoka et al., 2010), 
depressão maior (Su et al., 2013) e prevenção de psicose 
(Amminger et al., 2010). Os resultados de uma série de 
estudos pré-clínicos e clínicos indicaram que a suplemen-
tação de zinco pode ser útil para pessoas com depressão 
maior (Solati et al., 2015), tanto na melhora dos sintomas 
(Swardfager et al., 2013), quanto na predição de fármaco-
-resistência (Młyniec et al., 2013). Há também evidências 
de que corantes alimentares e intensificadores de sabor 
podem influenciar o comportamento (McCann et al., 
2007; Cong  et al., 2013; Quines et al., 2014). Por fim, da-
dos extraídos de ensaios clínicos randomizados e contro-
lados por placebo sugerem que a exposição a curto prazo 
ao glúten pode induzir sintomas depressivos em pessoas 
predispostas (Peters et al., 2014).

Em pessoas com transtornos mentais parece ha-
ver um estado de inflamação crônica (Kivimäki et al., 
2014), estresse oxidativo (Moylan et al., 2013), compro-
metimento do metabolismo (Marazziti et al., 2014) e 
alterações na microbiota (Bested et al., 2013). Em par-
ticular, há atualmente muito entusiasmo em torno do 
potencial de probióticos como meio para promover a 
saúde mental positiva (Burnet e Cowen, 2013). No en-
tanto, pouca atenção tem sido dada ao papel da dieta 
na eficácia dos “psicobióticos” (Ohland et al., 2013; Se-
lhub et al., 2014). Os mesmos fatores dietéticos ociden-
talizados de alta ingestão de carboidratos, gorduras 
trans e alimentos ultra-processados alteram negativa-
mente a microbiota intestinal e promovem aumento 
da permeabilidade intestinal (síndrome do intestino 
vazado, ou leaky gut) e provocando inflamação sistê-
mica crônica através de endotoxina lipopolisacarídica 
(Selhub et al., 2014). Além disso, maus hábitos alimen-
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tares também são capazes de romper a barreira he-
matoencefálica e gerar danos cerebrais (Takechi et al., 
2013).

Experimentos em animais com a chamada dieta de 
fast-food (ocidentalizada) apoiam a afirmação de que 
a disponibilidade e a variedade de alimentos pobres 
em nutrientes ​​geram excesso de consumo dos mes-
mos, coincidindo com alterações na expressão gênica 
no sistema de recompensas do cérebro (Martire et al., 
2014). Na verdade, modelos experimentais de estresse 
no início da vida mostram que a dieta fast-food pode 
atenuar a resposta ao estresse, indicando que seu con-
sumo pode ser uma forma de automedicação incons-
ciente (Maniam e Morris, 2010). Infelizmente, pessoas 
deprimidas têm baixo insight sobre suas decisões ali-
mentares e suas futuras consequências para a saúde. 
O estado de espírito positivo, por outro lado, aumenta 
a probabilidade de um indivíduo não descontar suas 
frustrações na comida de baixa qualidade (Gardner et 
al., 2014). Isto é apoiado por pesquisas humanas sobre 
a relação entre sofrimento psicológico e o aumento do 
consumo de alimentos chamados de “conforto” (Wel-
tens et al., 2014). Se considerarmos os fatores “eco-
nomia” e “conveniência” é muito alta a tendência do 
consumo destes alimentos no mundo, especialmente 
nas áreas menos favorecidas economicamente (Cohen 
e Babey, 2012). Da mesma forma, é preocupante a al-
tíssima popularidade de logotipos das principais lojas 
de fast-food entre crianças (Lowery e Sloane, 2014). 

Em suma, a relação entre dieta, função cerebral e ris-
co de transtornos mentais tem sido objeto de pesquisas 
intensas nos últimos anos. Os achados relacionados à 
nutrição e à saúde mental são um dos fatores mais rele-
vantes da atualidade. Certamente este tema deixa claro 
que a Era das Pílulas e de outros tratamentos passivos 
e/ou invasivos pode estar chegando ao fim. Portanto, o 
psiquiatra do futuro, além da psicoterapia, deverá tam-
bém fornecer proativamente orientações e intervenções 
sobre o estilo de vida de seus pacientes.

“A SAÚDE NÃO ACONTECE NOS 
CONSULTÓRIOS MÉDICOS, 
ACONTECE ONDE AS PESSOAS 
VIVEM, NAS SUAS COZINHAS”, 
MARK HYMAN (CLEVELAND CLINIC)

Maarten Van Den Heuvel
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